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RESUMO 

 

Clique aqui para colar o texto de descrição da referência de dissertação, elaborado por uma 

bibliotecária da Rede de Bibliotecas da UPF 

O bioma Mata Atlântica abriga a maior diversidade de espécies endêmicas de anfíbios do 

mundo e muitas dessas espécies estão sob algum grau de ameaça. No entanto, esse bioma 

sofre grandes perdas e fragmentação florestal. Permanece apenas 7 a 8% de sua formação 

original. Informações sobre a história natural e os padrões de ocorrências de anfíbios 

anuros são em grande parte, ainda, desconhecidos nesse bioma. Nosso estudo teve como 

objetivo descrever a riqueza, distribuição espacial e variação sazonal na comunidade de 

anfíbios anuros de um remanescente de Floresta Ombrófila Mista, no sul da Mata 

Atlântica. O Parque Estadual do Papagaio Charão (PEPC) está localizado no município 

de Sarandi, Rio Grande do Sul, sul do Brasil e possui uma área de 1000 ha, inserida no 

bioma Mata Atlântica, domínio da Floresta Ombrófila Mista. Nossos dados foram 

coletados entre Março de 2018 a Fevereiro de 2019 utilizando duas metodologias: (1) 

procura ativa, no período noturno; (2) armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps) 

interligadas por cercas-guia (drift-fences). Registramos 26 espécies de anuros distribuídas 

em sete famílias. A área de borda conteve maior riqueza, 20 espécies, seguida da área 

aberta e interior de floresta com 16 espécies cada. A riqueza e abundância foram 

influenciadas pela pluviosidade e a temperatura influenciou a abundância dos anuros do 

PEPC. Algumas espécies registradas no parque como Melanophryniscus devincenzii, 

Proceratophrys bigibbosa, Boana curupi e Vitreorana uranoscopa estão sob algum grau 

de ameaça nas Listas Vermelhas da Fauna Ameaça de Extinção, evidenciando a 

importância do PEPC para a conservação da biodiversidade. 

Palavras-chave: 1. Mata Atlântica. 2. Diversidade. 3. Sazonalidade. 4. Fragmentação. 

5. Conservação. 

 

http://research.amnh.org/vz/herpetology/amphibia/Amphibia/Anura/Bufonidae/Melanophryniscus/Melanophryniscus-devincenzii


ABSTRACT 

 

Clique aqui para colar o texto de descrição da referência de dissertação traduzido, elaborado por 

uma bibliotecária da Rede de Bibliotecas da UPF 

The Atlantic Forest biome is home to the largest diversity of endemic amphibian species 

in the world and many of these species are under some degree of threat. However, this 

biome suffers large losses and fragmentation. It remains only 7 to 8% of its original 

formation. Information on the natural history and occurrence patterns of anuran 

amphibians still unknown in this biome. Our study aimed to expand the knowledge of 

anurofauna and determine the diversity and seasonal occurrence of species in open area, 

edge and interior environments of the fragment. The Parque Estadual do Papagaio Charão 

(PEPC), is located in the municipality of Sarandi, Rio Grande do Sul state, southern Brazil 

and has an area of 1000 ha, inserted in the Atlantic Forest biome, Mixed Ombrophilous 

Forest domain. Our data were collected from March 2018 to February 2019 using two 

methodologies: (1) active search at night; (2) pitfall traps interconnected by drift-fences. 

We recorded 26 species of anurans distributed in seven families. The border area 

contained the highest richness, 20 species, followed by the open and interior forest area 

with 16 species each. Richness and abundance were influenced by rainfall and 

temperature influenced the abundance of PEPC anurans. Some species registered in the 

park as Melanophryniscus devincenzii, Proceratophrys bigibbosa, Boana curupi and 

Vitreorana uranoscopa are under some degree of threat in the Red List of Threatened 

Species, highlighting the importance of PEPC for biodiversity conservation. 

Key words: 1. Atlantic Forest. 2. Diversity. 3. Seasonality. 4. Fragmentation. 5. Conservation. 
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1 INTRODUÇÃO  

A Mata Atlântica é a segunda maior floresta tropical do Brasil, apesar disso, abriga 

a maior biodiversidade do Planeta, estendendo-se ao longo da costa brasileira 

(TABARELLI et al., 2005; PINTO et al., 2006;). É considerada um ponto de acesso 

global à biodiversidade, com altos níveis de riqueza e endemismo (MYERS et al., 2000; 

MITTERMEIER et al., 2011). No entanto, esse bioma sofre grandes perdas e 

fragmentação florestal devido ao desflorestamento (SOS MATA ATLÂNTICA, 2018). 

Permanece apenas 7 a 8% de sua distribuição original (RIBEIRO et al., 2009).  Embora 

essa proporção eleva-se para 28% se as florestas secundárias e pequenos fragmentos 

florestais forem considerados, sendo que a maior parte da cobertura vegetal nativa está 

localizada fora das Unidades de Conservação (REZENDE et al., 2018). 

A fragmentação pode influenciar na manutenção de muitas espécies, pois a 

conectividade entre fragmentos, tem papel importante em permitir o deslocamento dos 

indivíduos (REZENDE et al., 2018). Fatores como a perda e fragmentação de habitats 

naturais, transformam esse bioma em um "hotspots” globais de biodiversidade 

(LAURANCE, 2009).   

A Floresta Ombrófila Mista, ou também chamada de Mata de Araucárias, que é 

uma subformação do bioma Mata Atlântica, é uma das principais tipologias vegetacionais 

da região sul do Brasil, caracterizada pela presença marcante do pinheiro Araucaria 

angustifolia (VELOSO; RANGEL-FILHO; LIMA, 1991). Na Floresta Ombrófila Mista, 

a Araucaria angustifolia representa mais de 40% dos indivíduos arbóreos, apresentando 

valores de abundância, dominância e frequência bem superiores às demais espécies 

componentes dessa associação (SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). Essa tipologia 

florestal é considerada uma das fitofisionomias mais ameaçadas do bioma Mata Atlântica 

(RIBEIRO et al., 2009). Segundo Klein (1960) compreende as florestas situadas no 

planalto e oeste dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, nordeste da 
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Argentina e sudeste do Paraguai, além de áreas isoladas nos estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Minas Gerais.  

No Brasil, ocorre uma grande diversidade de anfíbios, 1.136 espécies, sendo que 

1.093 são anuros (SEGALLA et al., 2019). Na Mata Atlântica ocorrem 625 espécies de 

anfíbios anuros, mais de 50% das espécies descritas para Brasil e 485 (77,6%) dessas 

espécies são endêmicas desse bioma (ROSSA-FERES et al., 2017). Essa alta riqueza é 

explicada pela variedade de habitats e microhábitats úmidos e a complexidade ambiental, 

que favorecem os endemismos (HADDAD; TOLEDO; PRADO, 2008).  

A perda e a fragmentação de habitat são relatas como as principais causas de 

declínios populacionais de anfíbios (ETEROVICK et al., 2005; BECKER et al., 2007). A 

estrutura e tamanho do fragmento, efeito de borda, a conectividade dos fragmentos e o 

tipo de matriz circundante, afetam diretamente esse grupo de organismos (ALMEIDA-

GOMES; ROCHA, 2014, VASCONCELOS et al., 2014, QUESNELLE; LINDSAY; 

FAHRIG, 2015, FERRANTE et al., 2017, RIBEIRO et al., 2018).  

Os anfíbios são especialmente vulneráveis à degradação dos ambientes naturais. 

Sua baixa capacidade de deslocamento, a especificidade de habitats e a dependência da 

água ou de microhábitats úmidos para a reprodução caracterizam os anfíbios como 

espécies muito sensíveis às modificações (DUELLMAN; TRUEB, 1994; HADDAD; 

PRADO, 2005). Fatores ambientais também influenciam a distribuição dos anfíbios, 

como temperatura e umidade (DUELLMAN; TRUEB, 1994; SILVA et al., 2012), 

pluviosidade (VASCONCELOS et al., 2010) e fotoperíodo (CERON; MARTINS; 

ZOCCHE, 2014). As alterações no ambiente podem criar um efeito homogeneizador, 

levando a uma diminuição na complexidade ambiental e consequentemente na riqueza de 

espécies (VASCONCELOS; ROSSA-FERES, 2005; SILVA; MARTINS; ROSSA-

FERES, 2011)        



 

PPGCiAmb/UPF Anurofauna em um remanescente de Floresta Ombrófila Mista no sul do 

Brasil 

 

 

Ana Paula Potrich 16 

 

 

Estudos já foram desenvolvidos no sul do Brasil abordando a composição, riqueza 

e abundância (ARAUJO; ALMEIDA-SANTOS, 2013; NAZARETTI; CONTE, 2015; 

BOLZAN, SACCOL; DOS SANTOS, 2016; BENÍCIO; SILVA, 2017), influência de 

habitat (ODA et al., 2016) e conservação dos anfíbios anuros (CAMPOS; BRITO; SOLÉ, 

2014) no bioma Mata Atlântica e na formação florestal Floresta Ombrófila Mista 

(CONTE et al., 2010; SANTOS; CONTE, 2014).  

O Parque Estadual do Papagaio Charão, até o presente, não tem uma lista de 

espécies de anuros ou uma aproximação desta, o que pode dificultar os gestores do parque 

nas medidas de manejo da área, considerando a importância dos anuros como 

bioindicadores da qualidade do ambiente (DUELLMAN; TRUEB, 1994).  Portanto, este 

estudo teve por objetivo descrever a riqueza, distribuição espacial e variação sazonal na 

comunidade de anfíbios anuros de um remanescente de Floresta Ombrófila Mista, no sul 

da Mata Atlântica. 

A dissertação é composta por um artigo que será submetido para a Revista Biota 

Neotropica e está de acordo com as normas estabelecidas pelo periódico. 
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2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossos resultados mostram que remanescentes florestais podem ser importantes 

para a preservação de espécies de anuros. O conhecimento da fauna de anuros pode 

contribuir com informações que poderão subsidiar estudos de conservação dessas áreas. 

Apresentamos uma riqueza elevada de anuros para o Parque Estadual do Papagaio Charão 

e semelhante a outros estudo realizados no Sul do Brasil, no bioma Mata Atlântica. O 

registro de espécies ameaçadas de extinção, fortalece a importância deste fragmento 

florestal. Nossos resultados mostram a importância da manutenção de áreas de 

preservação para as comunidades de anuros de Floresta Ombrófila Mista e de toda a Mata 

Atlântica, a qual passa por problema em relação a sua perda de território. 

 



 

 

 

 


